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A malulagem

*Deu-se ha dias em Lisboa

nm càso mui frisante da edu-

caçao d'essa grande massa, que

meia em todos os comícios

republicano
s a phrase demoli-

dora dos coriplieus da republi-

ca, que assobia e perturba
com

a desordem
as manifesta

ções

monarchicas
, onde quer que as

lobriguem,
que um dia, con-

verteu as mãos em engaço, pa-

ra atirar sobre 08 estudantes

daUniversid
ade aíi'ectos ao regi-

men a lama e immundicie
das

ruas da' capitall

Fallsva a distincta escripto-

ra e poetisa. D. Angelina Vidale

na sala da Academia Recreati-

vn=okOs Vencedoresnz
sobre «a

influencia da arte na educação

do povo», quando alguns indi-

viduos pertencentes
a certos

grupos. invadiram o recinto.,

pretendendoagr
edir a conferen-

_te. que e là uma senhora de

,...idadel
,

“Como. porém,
não conseguis-

sem realisar ali os seus ferinos

desejos, resignaram-se
a espe-

rar na rua. que a sr. D. Ange-

lina Vidal sahisse. para apedre- '

¡ai-em durante algum espaço. o

nduzia a sua ca-

zal

Relatora os jornaes de Lis-

boa, que foi necessaria a inter-

venoso da patrulha da guarda

"Municipak afim de pôr termo à

canalha agressão e dispersar

a met-ilha.

'Disse-se a principio, que a

hostilidade nascera do desgos-

to que_ a certos grupos tem cau-

sado a orientação da distincla

p escriptora.
,

Cheios de ideias novas, pelas

quaes elles se deiXarão... de-

lirar e que tão de prompto os

levam a converter as pedras da

calcada em argumentos solidos

'contra o adversario, não tole-

s-am que outros pensem d'outro

modo.

E o dilemma que lhes põem

então é este: ou ideias novas,

ou pedrada velha.

_ Assim foi, no dizer das ga-

vetas de Lisboa. o que usaram

_para com a sr.“ D. Angelina Vi-

dal... em nome da liberdade

de pensamento, por elles tão

apregoadai

O.móth0 proximo_ porém,

de tao barbara e malcreada

Violencia, t'oi o ter-se referido a

conferente ao mosteiro da Ba-

talha e outros.

VA_ matulagem topou então os

ouvidos e avancou para o es-

trado na ancia fanatica dc pu-

rificar a golpes de mnuapula os

labios. que semelhantes incon-

vemcncias haviam pronunciado!

. N'uma conferencia sobre a

Inflnrm-iu rlz? arte .na educação

do por-o não pondo ?aliar-.SH im-
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punementádia
nte de liberaes,

d'essa obra monumenta!1
que à

silex a desentranhar-
seemchis-

pas candentes de patriotismo a

cada relancear d'olhos com que

o vamos fcrirl

cauda lamacenta da demagogia

portuguesa.
Os seus precepto-

res são os jornaes e jornalecos

vermelhaços
d'onde se insulta

tudo o que é respeitavele digno

de veneração, pelo simples fa-

cto de lhes ser desfavora
vel aos

seus fins, onde é -achincalhad
a

a opinião sincera dos outros,

onde se advocãfd a revolta con-

tra a auctori e de Deus, a

sooiedade e da familia.

a babugem social, corn as infa-

mias d'uma imprensa deleteria,

venceu

não são da sua grey. para g o- car é presiso destruir tu

ria do mundo e

vergonha do Portugal¡
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Ferrer

No processo que condemnou

Ferrer encontram-se
as seguin- '

tes escamas
d'ouro. que offere-

cemos à contemplaçã
o dos es-

trenuos defensores da sua in-

nocencia:
E' assim que está educada a

«Viva a revolução! Viva a

anarquial» dizia Ferrer na sua

proclamação
aos livres-pensa-

dores reunidos em congresso

em 1892.

A condição para ser admitti-

do no grupo dos Trezentos era

assim expressa:

Sereia admittidos
se tendes

E assim vemos a fermentar. viveres, isto é, dynamite.

A folhas 179 das autos lê-se.

«O tim do clero e do exercito é

defender os roubos e fraudes

dos burguezesl Antes de edil!-

'
doi O

dm séculos e que queremos é destruir tudol»

Aos bandos de revoltoson

vindos de Barcelona disk¡ Fer-

rer quando regressavs
Pre-

Isto vae bem! coragem! é

preciso destruir tudo!

Madora e perVerss.

Ella ahi and.. a matulagem,

a padrada os ue

Em pour:: _ras

A republica

¡ff-.'.J
-'v-'Ê4

A _V . ..o .

Tem-se pré-gado para ahi que

a republica é o manà que ha de

livrar o povo de fome e apo-

queutações.

Logo que ella seja proclama-

da as pedras serão transforma-

das em pão e as charnecas em

fertilissimas searas, que hão de

produzir o linho e a fatia para

o vestuario e para a meza es-

pontaneame
nte.

O bacalhau Iargando os ban-

cos da Terra Nova e os mares

da Noruega vir-se-ha empilhar

em enorme rima ao longo da

costa de todo o Portugal. Em

fim uma riqueza enorme inva-

dirá o paiz a ponto de toda a

gente ficar com as areas abar-

rotadas e o estado com os co-

de amarellas

fres a regorgítar

e papel moeda.

Dc tórma que não mais será

preciso pagar cinco reis de im-

postos.

Isto é o que para ahi vocife-

ram os nossos republicanos

com egual arroio hyperbolico.

E a contra-prova
alii a teem

extruhida d'um jornal francez:

A divida da cidade de Paris

em 1895 era de quatro centos e

quatorze contos de reis; em 1900

era de i7l mile ceutoe quaren-

ta e tres contos; e em l908 era

de 503 mile trezentos e quaren-

ta e um contos!

Véem, que riqueza? que
enor-

me prosperidade
?

Pois ainda agora estuda o

conselho municipal o modo de

contrahir um
emprestimo de 160

mil contos!

Ora cliuchem os republica-

nos portuguezes esse rebuçado

tão doce., que atc'- df¡ gosto.

E ao operario Rosendo Gu-

dás incitava elle:
'

Agora é a hora de queimar

tudo!
“

Ora ahi teem.

Tudo isto demonst
ra que Fer-

rer éra um amigo da sociedade

e que esta não tinha razões de

se defender contra elle.. ., ser-

vindo-se dos processos
d'ataque

por elle empreãados
.

Elle queria estruir tudo
, dy-

namitisar tudo, arrasar tudo!

e a sociedade não cruzou os

E' por isso que andam enrai-

vados todos os liberaes e li-

bem(ões.

.
W
H
-

Viagam régia

..-

Em visita official ás cortes de

Hespanha,
França e inglaterra

,

sahiu de Portugal no dia 7 Sua

Magestade
El-rei, e com certeza

n'essas nações sera acolhido

com vivas manifestaç
ões de

sympathia.
_

O comboio
real que eonduzra

Sua Magestade
compunha-

se de

dois fourgons.
dois salões. sa-

lão Real, um
salao Shesping

car

e um restauran
te. .

A' chegada a Valencra de Al-

cantara (primeira
cidade

panhola)
às 10,5 da none, en-

contrava-
se a gare repleta de

manifest
antesjaz

endo-lhe
aguar-

da d'lionra
infante-ri

a_ cavalin-

ria, guarda civil1 etc.
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PUBLICAÇÕES

No corpo do jornal, a 60 rrls a linha, largura d'uma columna

Amninuios e cummunirsdos. 50 reis; repetições 25 reis

Annuncios permanentes, contraem especial

Os srs. assignanles teem o abatimento de 25 por cento

Preço de cada jonnl avulso 20 reis

   

  

 

  

   

   

  

   

    

  

     

  

 

    
  

     

  

  

  

  

  

  

  

Que Deus vele pela sua pre-

ciosissima vida, são os votos

que os seus subditos leaes, fa-

zem.

Na synagoga israelita «Sharée

Tskve» do. rito portu uez, na

oração da manhã «Tep lia» que

se diz todos os sabbados depois

da leitura do Pentateuco,
foi

pelo reverendo Levy Bensim-

bon, rabbino officiante. offere-

cida a oração real «Anotcn Tes-

hua», por motivo de ser o sab-

bado anterior ao dia da partida

d'El-rei para'a sua viagem ao es-

tran eiro, fazendo votos
pela sua

sua e as bençãos de bôa via-

gem.

Todos os cavalheiros
e se-

nhoras assistentes.
ouviram de

pé, a Oração que só se profere

308 dias de grande solemnida-

e.

Nf 7

Provar que 7 à egual a 9. é

sem duvida al
guma provar um

a

asneira; contudo. pergunta-s
e,

onde esta a asneira?

7 -7 ::9-9

7 (1-4),1==g (4-4)

_____'
.--'

Resposta ao n.° 6:

833,, 2mn 114,, 8h.

Figueira da Foz.
M. E.

:
#
5

BOLETIM
ELEGANTE

Regressar
-am do Furadour

o

as ex J““ sr.“ D. Maria do Car-

mo Leite Peixoto e sua filha D.

Maria Rachel Peixoto, o sr. Jo-

sé d'Oliveira
Picado, de Gui-

Zende, e o sr. Guilherm
e P

secretari
o da administ

ração.

No dia 9: a menina Maria .lo-

se, filha do sr.

Lopes.

No dia 10-. David
Rodrigue

s

da Silva.
_

F. fazem hole: o menino An-

tonio Ferreira
Coelho, filho do

nosso amigo sr. Francisco
Fer-

reira Coelho.
_

No dia 13: o sr. Antonio
Ar-

thur Ferreira
da Silva.

No dia Il¡ o sr. .dr. Jayme

Amaral,
medico militar em Ma-

cau.
_

No dia rã: o Oiii-cial do exer-

 



cito mltramarino
sr. Belmiro

Ernesto Duarte Silva.

-D. MANOEL ll-Passa tam-

bem no dia 15 o anniversario

nataliçiodé sua magestade el-

roi, o que'serà motivo de feria-

do nas repartições publicas e

cebolas dependentes do 'ministe-

rio do reino.

::Partiu para o Para o nosso

amigo sr. Jose Francisco hier-

deiro, de S. Vicente de Pereira.
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Campos Ferreira

Apresentam
os-lhe os nossos

cumpriment
os de boas-vindas

_

d'envolta c
om o nosso Sincero

agradecime
nto pela sua espon-

tanea coadjuvaçã
o, que muito

apreciamos
.

_

'Por desculpave
l esquecxmen

-

to de quem é novato, n'estns. li-

des da imprensa jornalismo
, _

não cumprimos
logo o nosso

dever par
ecem v. ex.“. Fica

desde oie remediada essa falta

iuvoluntaria
, pedindo a sua 1n- ›

dulgencia e collaboração
.

M
#

Partido rcgenorador liberal_

Recebemos a agradavel noticia de

so ter filiado no partidowogencmdo
; i

liberal o sr. Simão Ferreira de Mace- ~

do e Faria Gaio, importante proprie- x“

tario no concelho de Barcellos e per- 3

tencento a uma das mais antigas. res-

peitadas e influentes familias d'aquel- v

la. região. '
¡

U sr. Simão .doãFaria Gaio gos:: da z

estima-c; considera
ção ;de todos os seus -

rontcrraneos,que muitooapreciampe-
.

las suas altas qualidadesdo caractere l

de trabalho, ' ' '

Residiudo nasua quinta do lina: Í

pita!, na [roguezia de Chorente, _ten- +

do uma larga experiencia dos homens a

e das cousas portuguezas, .tendo Sem- í

pre posto a sua dedicação e o seureu- .

thusiasmo ao serviço dos interesses

do pais, o sr. ,Simeão Faria Gaioyñ-

liando-se no partido regenerador li-

beral,'vem-lh'e
prestar valiosos ser- '

vinos o demonstrar quanto os ideaes

do nosso partido, os processos de ad-

ministração e os ;intuitos de bem ser-

vira patria, que oinosso partido sem~ i

protein demonstrado, merecem o ap- .

plauso e adhesão dos que sincera e I

desinteressadamcnte desejam ser uteis

ao paiz. =

E' pois com verdadeiro prazer que

rogistamos a adhesão do sr. Faria o A

Gaio, a quem muito anectuosamente

cuinprimcntamos.
“

' Mais recebemos a agradavel noti-

cia de ,se haverem ñliado no partido.

regoncrador liberal valiosos elemenf

:os politicos do concelho de Miranda

do Douro, districto de-Bragança.

'São alles: Francisco Antonio M0-

roira, professor ot'licial em V-illa Chã,

Padre Manoel Quintanilha e Antonio

AugustoFeruandes Raposo, importan-

to proprietario deIeixcira. Padre João "

Pedro llapozo, Manoel Joaquim Ra-

pozo. Clemente Fernandes -e Albino i'

Cristal, da freguesia de Constantim,

José Maria Martins e Manuel Fernan~ _

dos Quadrado, rico proprietario da

ESpeciosa. Manoel Martins, de Para- ›

della, Jose Urbano, proprietario e _no- l

gocianto em Iffanos; ' ' '

Da importante freguozia do Geni- '

zio, quatão adecta se tem mostrado -

ao' partido regenerador “liberal. houve

mais .as seguintes adhesões: Francisco

Donsdado., Agostinho Conceição, An-

tonio Francisco Pires. Domingos An-

tonio Meirinho, Antonio Augusto Paes, '

_Joaquim Martins, José. Manoel Lopes, '

José João ltaiano, Martinho Moiriuhos,

Victorino Pires. .lose Maria Alves,

Manoel Alberto João. Serapliim Antão.

Clemente Domingues, Albino Lopes,

   

Sebastião Gonçalves de Castro, Ale-

xandra Martins, Rodrigo Pires, An-

tonio dos Santos RapUSo, João Clu'y- vôo e fugiram.

sostomo Pires e dlexandro Gonçalves

de Castro. A

des-deja lhe assegura a futura propon-

lho.

. estas valiosas adhesões, que hoje re-

gistamos.

'
r

Continua a jogarase no Furadou'

ro? Não. Continua a estelar-sc o pac

contra o filho, o sobrinho contra v0

tio e o tio contra todos.

Tudo isto é originalissimo. Só em livremente!

Ovar se .vê isto; parece que é uma

ra conquistada l. . .

  

Regenerador Liberal

o dono da reles hatota a fechar.

'logo
,Os hatoteiros cumpriram essa or-

dem-quo nunca devia ser dada-c

transferlram 'o mobiliario. cartas, pon-

tos e banqueiros para a caza da frente

(a prejudicada) e oil-a a funccionar

tregnel. . .

Suave Milagre

De Eça de Queiroz

, N'esse tempo, Jesus, sereno, percorria

Do logo Tebiaride as margens luminosas;
_

!à do paiz d'Enganim nas praças se dizia

D'um Rabbi que (fazendo as curas milagrosas'

Do cego e do leproso e pregando a humildade)

' Dn .linda Galileu os campos visitava.

3 amanha era a sua fé, com tamanha bondade

?O seu meigo dizer nas almas a espalhava,

Que as mulheres por fim o lar abandonava
m

Para o seguir; e até os homens de trabalho,

Quando o Rabbi surgia em seu mister paravam

Abysmados ao ver a um gesto d'elle, o galho

Sebooreverdecer.,
a pedra em flor mudar, '

,Na rocha abrir a fonte, e um rasto d'esperançg.,

Um fluido de mysterio as aimas a agitar

'Como uma claridade. éthereo .arco-da-alliançs,

Mostrando além da vida uma continuação

_Redemptora. sublime e toda espiritual,

Toda teita de paz, d'amor e de perdão'.

E porque d'lssachar no perfumado valle,

Um velho deslumbrado uma
tarde passando

Contam que um Rabbi formosa percorria

A doce Galilêa, alma e corpo cut-ando,

O velho Obe't, rico senhor da Samaria,

Julgando-o um feiticeiro atendo toda a lavra

Gado e vinha a. morrer, ordenou que o busc'assem,

Mas do Rabbi sómente o milagre e a palavra '

Eram por toda a parte. E como já chegassem

Ao forte que domina o valle de Cezaréa '

Notícias do Rabbi, Publius. que tinha à morte

Sua linda, unica filha, o Rabbi da Judeu '

Mandou procurar bem pela escolta do forte

,Etrazel-o ante ai. Seus 'soldados voitaram,

Como os _servos d'Obet, sem o Rabbt ter visto.

Todavia. a doutrina e as curas milagrosa' 4 ' '

Do pro'pheta, depois denominado Christie,

Talto orvalho caindo em calioes de rosas,

Enchiam corações de crença redemptom

Raio de luz divina, intermina banhando

Os maguados seres d'um esplendor d'atsroral

Ora., 'aopé d'Engani'm morava,qcommun
and?

D'uma negra minoria o turvo a amaro rã;

. N'um casebrea tratar d'um ñlhinho aleijado,

Uma infeliz mulher das tribus d'lsêael,

Um povo já de si bastante desgraçado,

Quando um mendigo um dia no repartir com ella

0 seu farnel, contou d'esse 'Rabbi famoso

Que .a'qunlquer desgraçado e triste consolava,

Que massa existencia haver- além d'aquella,

.Que amava a creancínha e curava o leproso,

.Mas que ninguem sabia onde, ao certo. pousava.

,Foiase o pobre. N'um ai, disse o üllúnho em pránto:

«0' mãel esse Rabbl os pequeninos uma;

(Tudo n'estapregiões em extase_ o proclama)

Ama os que_ sotfrem. Eu,'pequeno_'sotl'ro tunt'ol. . .›

«Sim, bemsei. encarte-bia. Uh mas tantos em vão

Mandar-am batalhões em busca de Jesus!

:2 'eu hei' de te deixar e ir encontral-o? Não.

,Quem sabe se elle morreu, ou se era apenas luz

Do ceu e que do ceu, denovo, se avísinha.. .a

;Queria vel-o, ó mãe», o pequenito em febre

'As"máosinhas de cera erguendo murmurou.

Abriu-se de vagar a porta do casebre; '

Era o Christo, o Rabbi. Fltando a crcancínha,

Sorrindo respondeu: «Chamaste-me? aqui estou l»

Alcantara Carreira.

Os Pachecos depois de explora-

rem as bolsas dos parvos levantaram

Vieram outros da mesma panrlla

e foram assentar banca n'uma casa

Aadlu-são de tão valiosos elemen- que não era a ooStttmada.

tos vota augmentar consideravelmen-

te a força do importante nucleo elei-

toral que os regeneradOres libeiaes

teem em Miranda do Douro, o que sua casa., porque lhe tirava a fregue-

zia; (como tudo isto é de compa-

dorancia na politica d'aquelle conce- r dres. . .) foi essa pessoa logo acon-

selliada pela Compadre para pedir ao

Congratulamo-nos
sinceramente por sr. administrador, que mandasse fe-

char a porta da tal casa e assim loil

lmmediatainentea caminho da villa,

passadas algumas horas foi intimado

N'esse mesmo dia alguem. aper-

tando as mãos na cabeça, diz que a

prejudica muito não ser o Jogo em

Pobre paiz,em-qae mãos estás en-

 

E o sr. ministro do reino não sa-

be, não vê ou não quer verl

Do bem geral não se trata; nin-

gpexm se importa, ninguem quer sa":

ir
'

N'este paiz não ha lei; cada um

faz uma para si e como lhe convém à

as conveniencias dos amigos e admi-

radores!
'

Poderá isto continuar assim? Não

o cremos?!

ao sr. director do correio d'ovar

O nosso amigo e assignanta sr.

Senna Lopes,em communicatio inseriu

no nosso n.° 7, do 28 do pp.°, quei-

xa-se contra uma grave falta commet-

tida na sua correspondencia.

Cabe-nos agora a vez a nós: Ha

dias recebemos devolvido um jornal

que o nosso asaiguaute agora reclama.

Esse jornal não chegou a sahir da

repartição do muito digno cargo ds

v. em“. porque apenas tem apposição

de carimbo da estação de Ovar, do

dia em que ahi deu entrada e.. .mais

nada!

Procuraremos mais de porto, sa-

 

' her, como o facto se deu, para con.

L versarmos mais devagar. '

Nãoperdará com a demora.

Queixas, syndicaucias, etc., tudo

3, tem ficado a coberto, mas nós é que

não nos calaremos, emquanto justiça

não fôr feita.

As dependencias do correio e to-

lographos não são para club de'pas-

satempo. São para serviço de correios

e telegraphos e... para se Mar com

inteiro sigillo o que all¡ entra.

#
-

A' Ver.“ Camara

No nosso a) :5, de M de outu-

| bro, pedimos à ea.“ camara para

; lançar seus olhos misericordiósos pa'-

ra a iluminação publica. '

Pois já &beauosqueaauesma exf"

camara ordenou que tosscm lancei-

dos mais dois litros de petroleo a ca"-

da lampianista para alimentar 'a luz

dos candieiros por mais algum tempo.

Pela nossa parte agradecemos e

mala que tenhamos sem me do regis-

" tar factos d'esta ordem. sto foi já al-

guma cousa, mas não é tudo.

A em“" camara escoa¡ de aggra-

var a despesa da inumação para

nos da' luz' sutiicients pautada a

noite, como para ter os candioiros

bem limpos. Tai qual ellos se encon-

'_ tram comos vidros sujos pan pouco

_ servem. A

A' comissão regeneradora libera

quando foi camara. mereceu espec' '

:toma a iluminação publica, e

não agravar a despaza forneceu-ss

directamente de petmleo da campa-

:làia Oil ao preço de 86 reis'cada li-

A diEerenç¡ da preço por que a

camara da presidencia actual se for-

necia. pm o preço que a commissão

regeneradora liberal obteve, deu mar-

gem a augmentar a quantidade de e-

troleo e haver luz até pela mai nã.

N'um armario do hospital exist-ia, ao

tempo, grande porção do farrapos la-

vados e era d'ahi que sabiam' os pn-

nos para limpeza de vidros, sem ne-

cessidade de se comprar paunos uo-

vos para esse lim. '

Ainda a rmnessa que a mesma

commissão tin a da Companhia Oil em

do que o petroleo baixaria para 8! v

reis.

A commissão regeneradora liberal,

tendo em vista administrar bem, incont-

mendou. e foi fornecida, uma tatha

de folha, que leva 300 litros, para a

mesma companhia Oil fornecer' -

salmente a quantidade de ' _

preciSU, talha essa que alii neon pan

não servir o deterior'ar-sel

Porque não aproveita a em““ ca-V

mara essa economia, e já niais sendo

a qualidade d'esse liquido muito me-

lhor?

Porque não manda vigiar se o pe- 





ou ._

Regenerador Liberal

é

  

Uma visita á (2)

PHOTOGRAPHIÁ CARVALHO-ssssasssosaaaas
a

.DE ovnn

(l) _ MP““ "

R. do Passeio Alegre. 27 e 29

-u ESPHVHO *-

Todos os trabalhos photographicos

Retratos em porcellana

Retratos coloridos a oleo, aguarella e pastel

Retratos em esmalte, semi-esmalte e marfim

Miniaturas a oleo para medalhas, e que

ha de mais moderno e artistico. Ed' ltos de

luz, novidades, etc.. etc. tlíliclna mechanlea
Os precos da telha desta iabrica actualmente, tan-

i to na 'tac ica, cotas ao caes da Ribeira, oa em wagon 1

,Ã › . ._ l¡ v _
,.. _ re cartonagem_ photographlcn moderna.

. na Estacao da caminho de forro de Gvar, sao. . r mpunc-oes e reproducçaes de quauquer
etrato. 'transformação de vestidos e pentea-

_ dos.

IF manos-_2.a ¡camoomaa aaaaoo rels Preços sem competencia
ESPINGARDAS DE CAÇA

isto 88“' dos-:ente algum. Fabrica Largo do Martyr. (3) E TODOS ”S “RESTOS

l Esta antiga casa, tendo concluido as

grandes obras que fez nos seus depositos e

--~«- ›.-:*:-=--›-~

no sua loja. tornando-os mais vastos e mais

confortaveis, recebeu o seu Importante sortt-

do de armas de meu, de todos os systemas e

dos melhores fabricantes, de fabrico exclusivo

para a Casa LINO, de sorte que em nenhu-

ma outra casa será possivel'encoutmr uma

unica espingarda egual as que esta vende.

Chegou tambem o sortimeuto de

CartuchOs de caca e para tiro aos porn-

bos=Accessorios de caca o pesca

Prana «Sparklets»

\ibrador «torno»

Sorveteiras

etc.. etc., etc.

Casa Lino

40-Parça de D. Pedro- 41

A sua registando eleva-se a mais de I00 kilos

.......Fw ...-.4

Escolha ieila a rigor

-----:*
=*=*-__

-

ÉPROPRIETA
RIOS:

 

Histogeno Llopis

tado nos DiSpensarios anti-tuberculosos,*aaaaaaaaaaaaa
aa

4, Agua do Barreiro

Cura radicalmente a «ancmia», a

«chlorosçm as «doenças de estoma-

go» e «menstruacões diHiceis»

Deposito em OVAR: Viuva de

SILVA CERVEIRA.

PAPEIS PARA FORRAR CASAS

(5) Das principaes !rubricas nstrangetras,aca-

ha de receber um variado e importante sor-

tldo no deposito da fabrica de

Antonio Cardoso da» [tocha

tYB-Rua de Santo Antonio-;180

_ N'este deposito ha tambem grande va-

riedade em papeis nacionaes, em todos os ce-

neros e preços, imitações de vttraux, de cou-

ros, cartões para estoque, bonds, pauneaux

decorativos. etc., ele.

Vidrarla S. Bento (o)

_de_

MANOEL ALVES BARBOSA

Praça lmeida Garrett. 20

--r PORTO 0-

Especialidade em christaes, vi-

drarias dilterentes, porcelanas, can-

dioiros. louças estrangeiras e nacio-

naes e uma intiuiuidado d'artigos per-

tencentes a este ramo.
.

Baguetes, caixilhos, espelhos,o

(8)

Unico medicame
nto ado

Sanatorios. Hospitaes da Misertcor-

dia de Lisboa, Porto e Clinicas particulares para a cura da

origem a tuberculose. O doente se

mando seis. Procavcr «contra os p

Histoge

LDEYI'IZ.~\S

  

   

Telephone, 279

Endereço telegrapliico «hoteles»

Louça para uso domestioo om faiança (10)

e pó de _pedra_ Artigos de saneamen-

to e decorativo. _ .

Fabrico especial em azulejo ñ-

uo a rivalizar com o melhor estran-

geiro

a l'ítbt'umceramãça .ju p 6,7:

::mesmo logar

(..Llldíltkr, Lygia',

Preços os mais convidativos a)

e doenças consumptiras em geral, que, abandonar'.

nte-se melhor com um frasco e curado to-

¡ roductos similares» que na pratica tem de-

monstrado se alteram, produzindo effeitos contrarios e prejudiciaes à saude.

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante

Portugal a Medicinal Drogaria, de Antonio Cerqueira da Motta e 0.', succes-

501' dc Santos Carta e Sobrinhos, rua Mousinho da Silveira 115, Porto. Em

Lisboa C. Mahony do Amaral, rua de [il-rei, 73 2P

#Mi
t-_

FH_
-

(9) V 'ESTABELECIMENTO
DE MERCEARIA E DEPOSITO DE GAIIRAFÕES

MARQUES o ARAUJo _

= LIMITADA ==

Executa todos os trabalhos de Pr

16100 a 363-0 reis cada sem o incommodo da peça vulcamsada.

Trabalhos garantidos e perfeitos.

Ovar, Largo dos Campos. Ovar

Tuberculose Diabetes Anemia Neurasthenia

as no seu principio. dão

Peça-se sempre o HISTOGENO LLOPIS unico que cura, unico inalteravel.

Para a cura da DIABETES preparamos 0 Histogeno anti-diabetico, formula

especial de resultados seguros na cura dos doentes submettidos ao tratamento

Formas do HISTOGENO LLOPIS: Histogeno liquido; Histogenc granulado;

no anti~diahetico. Preco do HISTOGENU: Frasco grande 1,5060 reis;

frasco pequeno, gratis aos pobres dos Dispensarios.

geral em

--u Vendas por junto e a retalho?-

Rua de S. João n.” 44 a45-PORTO (Telephone n.“ '616)

"' '"I
-M
.

DENTISTA MECHANICO

Candido Henriques da. Silva

oteze dentaria_ cotloca dentes desde


